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RIO DE JANEIRO, 6 DE JANEIROQ DE 1957

NO PALACIO DAS LARANJEIRAS, NA APRE-
SENTACAO DE TELAS DO MUSEU DE ARTE
DE £SA0 PAULO, QUANDO PARANINFOU A
APRESENTACAO DO QUADRO DE RENOIR “LA
BAIGNEUSE AU GRIFFON".

E com maior prazer que me associo ao jubilo dos
artistas brasileiros no ato de incorporar-se ao patri-
monio cultural da nacio mais uma tela famosa, trazida
para o nosso pais pelo Senador Assis Chateaubriand,
para o museu que admiravelmente imaginou e construiu.

Apresentando uma obra de arte 4 sociedade desta
Capital nos saldes do Palacio das Laranjeiras, quero,
com éste gesto, demonstrar o apréco em que tenho os
valores espirituais e dar o meu aplauso ao dinamismo
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RIO DE JANEIRO, 6 DE JANEIRO DE 1957
NO PALÁCIO DAS LARANJEIRAS, NA APRESENTAÇÃO
DE TELAS DO MUSEU DE ARTS
DE SÃO PAULO, QUANDO PARANINPOU A
APRESENTAÇÃO DO QUADRO DE BENOIE "LA
BAIGNEUSE AU GBIPFON".
25 É com maior prazer que me associo ao júbilo dos
artistas brasileiros no ato de incorporar-se ao patrimônio
cultural da nação mais uma tela famosa, trazida
para o nosso país pelo Senador Aí.sis Chateaubriand,
para o museu que admiràvelmente imaginou e construiu.
26 Apresentando uma obra de arte à sociedade desta
Capital nos salões do Palácio das Laranjeiras, quero,
com este gesto, demonstrar o apreço em que tenho os
valores espirituais e dar o meu aplauso ao dinamismo


e 4 benemeréncia désse homem de imprensa, de quemn
um dia se dira, como elogio cabal, que foi um incoer-
civel agitador de idéias, escondendo nalma a elegincia
éngenhosa de um Mecenas do Renascimento.

Realmente, ao criar, em S3o Paulo, um museu va-
riado e universal, o jornalista Assis Chateaubriand
lembra um e¢pirito inquieto da Italia de papas e prin-
cipes, da Espanha e da Franca de imperadores e reis,
que entesouraram estatuas e quadros com a mesma
avidez com que os seus financistas usurarios enchiam
de ouro as arcas do Etado.

Deu-se a aventura — que literalmente ¢ uma mara-
vilhosa proeza — de importar Ticianos, Rubens, Vero-
neses e Delacroix, como se féssem testemunhas indis-
pensaveis 4 difusdo de uma arte a que faltava no Brasil
a dimensdo historica; procurou, numa espécie de
. antologia da pintura, explicar, por precursores e
modernos, a raziao pela qual um Tintoreto se une a um
Cézanne na nossa admiracdn; formou, sobretudo, um
museu para o povo. Eis ai o principal titulo de gléria
désse empreendimento, cujos pitorescos milagres
o proprio Senhor Chateaubriand nos contard com a
expressividade da sua palavra. NAao premeditou orga-
nizar uma exposic¢do fechada, para a fruicdo de poucos.
Deixou de lado o particularismo e as limitacbes das
galerias milionarias. Abriu-a democraticamente 2
educacao e a sensibilidade do povo, para que o povo
conhecesse e prezasse os valores da arte; transformou-a
utilmente numa escola publica; tracou com ela uma
ponte entre a nossa gente, que ndo pode freqiientar
os museus célebres, e os grandes mestres que néles se
exibem.

Vem exatamente, observe-se bem, daquela fonte
pura de emoc@o que é o sentimento popular, o impres-
sionismo de Pierre-Auguste Renoir, cuja pintura radiosa
— afravés de auténtica obra-prima — é a que cele-
bramos.
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A corrente a que pertence ndo deriva das angustias
de expressdo de um academicismo fatigado. Constitui,
na historia da arte, uma libertagdo, uma saida da pin-
tura para o ar livre, onde cantassem as cores brilhantes,
com o propdsito estético de exprimir a sensac¢io sadia
e espontanea da vida. Origina-se, em linha reta, da
revolta de 1863, que também partiu de um saldo, mas
do explosivo Saldo dos Recusados, cuja figura central
(inseparavel do clima em que se formou Renoir) ¢
Edouard Manet. A classificacao de impressionistas data
de uma critica justa, de 1874. Na realidade, o que os
distinguia era a visdo pictérica da natureza, com a
resposta da claridade e dos assuntos triviais da exis-
téncia ao convencionalismo, & solenidade, ao descolo-
rido e escuro dos ambientes fechados, a superacdo dos
temas romadnticos. A éste propdsito, e nesta atitude,
os impressionistas da geraciio irreverente de Dégas, de
Lautree, de Sisley, de Manet, de Morisot, de Cézanne,
sdo, no rigor da frase, pioneiros e nio adversarios
da conciliacio do ideal e do social — o ideal impreg-
nado de fantasia e o social sobrecarregado de antago-
nismos brutais. Abandonaram a intimidade voluptuosa
dos ateliers para surpreender, nos instantineos do co-
tidiano, o movimento, a ansiedade, a verdade das pessoas
e das coisas. Procuraram-na nos aspectos comoventes
e simples da cidade, no anonimato do transeunte, na
melancolia ou na graca, na tristeza ou na festa dos
humildes. A pintura segue a parabola do pensamento
e da politica, no deslocamento inevitavel das torres de
marfim para o turbilhdo das ruas, do abstrato para o
vital. Identifica-se com as cdres lucilantes do mundo
em que vivemos, ndo do mundo em que sonhamos.

Fala-se muito do colorido influenciado pela luz
africana das paisagens de Delacroix, seu mestre in-
discutivel. Pois é nesta gloriosa Iuz que intervém
Manet com um elemento jovial e exdtico, que talvez
fosse tdo importante para os seus companheiros de
insurrei¢iio artistica como as tintas refulgentes de
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Delacroix inspiradas pelas manhés marroquinas. Esse
fator diferente é o sol dos tropicos, que, em 1850, via-
jando éle para o Brasil, lhe incendiou a imaginacio.
A esta luz crua, que realca espléndidamente os relevos
e as rusticas originalidades de um pais sem dias cin-
zentos, sem ares penumbrosos, sem sombras hibernais,
sem claro-escuro, comecou a conceber a arte restituida
ingénuamente a natureza, fecundamente realista e
humana. Néo é demais acrescentar que o sol brasi-
leiro que ilumina os quadros matinais de Manet estende
os seus revérberos — como quente mensagem de vida
— aos de Renoir, e os envolve na atmosfera rutilante
em que reconhecemos cintilacées e ecos da nossa
propria terra.

Unico €, porém, Renoir, na fluidez e transparéncia
dos matizes. Tinha a valorizacdo sabia de tons, as
ardentes representagées de um mundo visto de olhos
abertos, ndo imaginado e tolerado segundo os estilos
do passado. Transportou-se para o ar livre; descobriu
os flagrantes habituais, do dia que passa; pegou ao
acaso os grupos, criang¢as, velhos, mulheres, na inocente
e calma surprésa das cenas sem data e sem lugar; e
nessa intuicio amavel do que existe, ndo do que gos-
taria que existisse, se tornou incomparavel. £ o
criador indiferente aos ardis e responsabilidades da
criacdo; um liberal sem rétulo, que se perdeu no meio
da sociedade sem titulo; o reabilitador da arte santifi-
cada pela poesia. No seu impressionismo vibra harmo-
niosa e fulgurantemente a nota alta da simpatia humana.
Ressoa sobretudo na interpretacio dos encantos ou do
misctério feminino. A Vénus de Renoir é uma dessas
suas veridicas e trangiiilas personagens, imortalizadas
pela arte para dizerem as multidées ao longo dos tempos
a sua licao de equilibrio, perfeicio e beleza.

Homenageando no génio do impressionista francés
a constante renovacdo da cultura pela fidelidade a vo-
cacdo e pela liberdade de criacdo artistica de toédas as
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¢pocas e de todas as pafrias, desejo que esta cerimdnia
se converta num estimulo as forcas jovens e pujantes
do Brasil. Também aqui as artes floresceram e prospe-
raram em sucessiio livre e ilustre de escolas, ndo nos
faltando sequer, na alba da consolidacio mnacional,
impetos de emancipacio e expressionismo rebelde, como
o do escultor torturado de Minas Gerais, Antonio Fran-
cisco Lisboa, o Aleijadinho, génio indiscutivel do Brasil.

Apelo para a continuidade dessa evoluciio respeitavel,
a fim de que o eférgo incessante pela elevacio do indi-
viduo 2 altura dos scus destinos, num mundo em que as
artes sagram a dignidade humana, dignifique o dever e
a gléria das geracoes formadas na veneracdo da inteli-
géncia, no culto da liberdade e no amor da patria.
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CERRO LARGO (RS), 10 DE JANEIRO DE 1957
NA SOLENIDADE DE DESCERRAMENTO DA
PLACA COMEMORATIVA DA INAUGURAÇÃO
DA ESTAÇÃO FERROVIÁRIA LOCAL.
34 Depois de ter visitado os trabalhos que vêm sendo
executados pelo 1.° Batalhão Ferroviário nesta zona,
é com especial satisfação que aqui compareço a fim de
descerrar a placa comemorativa da estação de Corro
Largo.
35 As obras ferroviárias que em breve estarão concluídas
neste trecho da terra gaúcha são não apenas
de muito interesse mas indispensáveis. A construção
do ramal São Luís—Cerro Largo impõe-se não só do
ponto de vista militar, mas também do ponto de vista
econômico, pois atende essa realização ao problema do
escoamento da produção do oeste gaúcho. Ao mesmo
tempo que se pratica com esta obra um ato complementar
de nossa política de fronteira, colabora-se, com
um item bem significativo, para uma política geral de
transportes que visa a melhorar as condições de circulação
da produção da terra, facilitando e protegendo




